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Prospecto
Publicação quinzenal.

jamordaçamentos, procurajsinceramente idolatramos
reivindicar seus legítimos as lettras pátrias, um acon-.
direitos, conculcados. tecimento, com o qual nos

O Brazil, este paiz colos- rigosijamos, e, ao noticiar
. :- «o, cuja exuberância em to-o dos dois valentes órgãosAssignaturas dos os ramos do progresso fluminenses, sentimos uma.1. réis por trimestre pagos adi- humano, constitue a admi- dupla satisfação : a de ver-antaaamente ração dos povos hodiernos, mos o valioso concurso que

escriptorio e redacção )}a 
de. um dia imP°r-se ás vêm prestar os dois lumi-

Praça André dAlbuquerque a. 25 demais nações, comoo mai- nosos campeões, para a con
Os autographos ainda mesmo não 0r centro de civilisaçâo, solidação do jornalismo
publicados nao serão devolvidos, progresso e grandeza, ca- nacional, eade presenciar¦M ___= bendo á imprensa o logar e admirarmos os mais am-

de honra, ern^tão maravilho pios e democráticos prin-
|soT quãxrespantoso aconte-cipios, vasados em seus e~cimento. ^ ,. levados programmas, que5

natal, 1- de novembro de 1895 De facto, o inquerimen- bem executados e fielmente
to espantoso, que de certa cumpridos, prestarão os

^ Indubitavelmente uma ©pocha para apresente,tem mais incalculáveis serviços
nova aurora de actividade e tomado a nossa imprensa, a todo o Paiz.
grandeza surge nos hori- nos induz á crer que o nos- Sejam bemvindos os no-
sontes da imprensa nacio-so bello Paiz, em pouco vos collegas.
nal! De Norte a Sul do tempo riyalisará com os ——
Paiz, opera-se uma certa mais civilisados e mais cul- PELA VERDADE
movimentação, uma subli-tos do mundo, com relação Nunca o celebre dito demeeluminosa cruzada lit- a este importante ramo de Edmond Scherer—tu ti ir-terana, em quanto que no- utilidade publica. ritas lo não tens razao_vos órgãos de publicidade . Ainda agora, vem de sur- teve mais inteiro cabimentofazem a sua apparição no gir na arena da pubhcida-do que no caso presente, aocampo risonho do jornalis-de dois valentes campeões, gr João de Deus !mo- D11 

', 
pis 

intrépidos gladiadores 
' 

Confundido, esmagadoDir-se-ha que ai filha di-no campo do jornalismo, na polemica litterari a, quelecta do-velho de Moguncia, dois astros de primeira gran entretèmos o Sr de Deus
que entre nós, tem perma-deza, cujos reverberos il- em vez de'render-se, pelonecido em um longo e fatal lummam, de modo admira- contrario, á moda dos mo-
período embryonario, gy- yel o vasto ;tern to rio bra-leques de frente de musicarando, ora em um circulo zileiro ::o>Rw de Janeiro e no Recife",' de navalha emvicioso, onde a sua activida- o Brazú Militar, aois im- pimho, attitude hostil e gesdee lastimavelmente des- portantes órgãos ^da im-tos a<»poeirados, voltou ávirtuada pelo influxo de rui prensa da Capital Federal. impren^ somente para as-nosas paixões partidárias, O apparecimento de um sacar-nos^as mais immun-ora nos estreitos meandros novo collega da imprensa, das diatribes acarapinha-de torpes coacções e tnstestfoi sempre para nós, queídas •
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Outralou^niiodeveria-lcompostos, amparados pe-j Vindos da Capital Fede-

mos 
"esperar d'um degene- las sombras dos teixos ecy-jral, chegaram a esta capi-

rado descendente da^acajprestes, apecjdp ^Sj&gal ÍW|^|^|^
de Cajm (mente poi':-um resquício de tem os nossos coestaclanos

Todavia','à maneira dosjluz do sol que surge no o-e amigos Antônio Celestino
domadores de feras, comas riente e do mesmo sol que da Cunha Pinheiro, digno
necessárias precauções, ar-se occulta no occidente ! Escnpturar.o d Alfândega
mados de ferro em brasa, Ali tudo é lugubre e my- de Paranaguá, e GodolredoX. da Silva Britto, recente-iriamos ao encontro da ter- stenoso I ..... .
rivel alimaria bipede, se a O gênero humano, trajammente nomeado 1 • Kscnptu
nossa dignidade, educação do rigoroso crepe, tem o co-rario da nossa Alfândega.
a fnms rlP, móP.os civilisados ração comprimido pelas sau Comprimentamos a am-

. '

não se revoltassem contrajdades e recordações e os o-jbos, felicitando cordial-
a importância que demos e lhos voltados ás regiões se-mente ao amigo Godofreclo
continuaremos dar a um i- renas da Gloria ; estes, il-jBritto. 
gnorantaço, a um quasi a- luminão em turbilhões os
nalphabeto do jaez do Sr.jfrontespicios dos túmulos
João de Deus !

A sociedade dramática
iu,juujwuuij. e aquelle, segredando umajparticular Treze de Maio
Não ! Tudo o que em nõsjcontricção ungidapelo pramlevou á scena, na noite de

hade nobre e generoso, a- to, transmitte uma compun«26 do mez findo, comum
conselha-nos a que' termi-gitiva prece ao Tribunabdesempenho correcto,_tes-
nemos esta questão, não só celeste. temunhado por um selecto

porque é paremia vulgar ser As esperanças da vida ee numeroso audictono, o
mais fácil chegar nm touro as illusões que se reflectem drama Arnaldo e a come-
ao mourão, do que um bru- temporariamente na conce-jdia Pariz na roça.
to a razão, como também pção da humanidade, des- -—-
porque, parodiando a ve- apparecem perpetuamente,| Completa hoje mais ura
hemente apostrophe de Sil- envolvendo-se na escuridão<anno de preciosa vida o ci-
va Jardim a José do Patro- dos túmulos e gravando-seídadâo Jeronymo Cardoso,
cinio—-o Sr. João de Deus nos epitaphios da lousa I e no dia 3, completará o

ser E' assim a vida frágil e nosso amiguinho José Nu-é um negro indigno de
negro! ! [temporária-!... [nes Monteiro.

-ms^g^M- FOLiBETIIH

i Amanhã eo dia em que:
a-humanidade, pensando
na frivolidade da vida, tem'
presentimentos da idéa de:
alèm-tumulo !

22^ Accedèndo ao jovial pedido de
ICamelia, comecei a narrar-lhe ai-
ígumas peripécias de minha peno-
jsa e comprida viagem; e, fazendo
ligeira pausa,.em que invocava a
reminiscencia, a joven, lançando

?um olhar amoroso e cheio de en-
Poucos dias depois, passeava,jcant0Sí cora Voz angelical, mostran

por entre as risonhas avenidas do>d0.meao mesmo tempo uma folha

0 Pensamento em Viagem
por

Benvenuto de Oliveira

A humanidade sobrevi- Jardim Botânico, e, enlevado pMde papel eseriDta, e cuja calligra-
vente commemoraamanhà.P sons harmoniosos, que, em »c-(phia à lápis, reconheci ser a min-
mm fprvnrns^ nreces 0$cordflS d*™09, sahiam doa lábios ha> disse-rae, formando graciosa-com leivorobdb pit,u.s>, u pUrpnrinos de Camelia, que no mente cluas covinhas encantadoras
dia dos mortos. _ IN a super-^mais araor0so e terno dialogo, fe-|no rost0 ligeiramente vermelho :
ficie da terra existem loga-jria delicadamente uma a uma asij^já que não sabes narrar-me as
res onde a religião impõe cordas sentidas de seu puro cora»<tuas aventuras, os teus avanços

que aq
>ra;í;scriptas (havia subtrahido aquelleE' nessa parte do solo em eQtre os àiamos frondosos e „._ ,ahl,Víao vuo„a OU„„OUJUU a^

que dorme inerte e tranqui ciosos regatos de águas cryslali^papei (j0 meu bolço), das quaes fô
lamente uma grande porção nas, assentamo-nos em pequeno|ra auctor o meu espirito, que sem
rU hnmnnirlaflp-énpssptpr-banco- collocado em uma extremi-,;pre acompanhou-te por estes in

Sltnín 1 dade do bello jardim, cujo ambi-[ermiUos caminhos de além :reno humectado pela ma*eDl|j) impregnadò de mil aromas
teria racional onde descán- deliciosos, fechava o circulo dei (Cont.)
çam corpos desfeitos e de-Wssa celestial felicidade.
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Sociedade dançante
Está organisada nesta ca-

pitai.uma sociedade deste
gênero, devida aos auspici-
os de diversos jovens en-
thusiastas e amadores dos
salões recreiativos, tendo já
effectuado sua primeir,a reu
nião na noite de 20 de outu
bro ultimo, em casa do ci-
dadão Fernando C. Carva-
lho, onde dançou-se na me-
lhor ordem e boa harmonia
até pela madrugada.

Regressaram para Caraú
bas, depois de alguns dias
de estada nesta capital os
nossos conterrâneos e ami-
gos José de Oliveira Fer-
nandes e Cesario de Olivei-
ra Fernandes.

O capm. Antônio Ferrei-,
ra Pinto Filho, residente
em PorfAlegre, neste Es-
tado, onde tem o seu esta-
helecimento commercial, a-
cha-se presentemente nes-
ta capital, onde veio tratar
de negócios de seu particu-
ar interesse.

Comprimentamol-o.

Hontem, teve logar o en-
lace conjugai do distincto
cavalheiro, nosso particu-
lar amigo, cidadão Adolpho
Ileofrido de Vasconcellos
Fagundes com a Exm.a Sra
D. Maria Leopoldina Bote-
lho, gentil filha do nosso a-
migo João Manoel Botelho

Com o nosso modesto
cartão, temos satisfação em
felicitar ao venturoso casal.

Acaba de regressar da Capi-
tal federal para onde tinha se-
guido ha mezes, a tratar de ne-
gocios de,seu exclusivo interes
se, o octageaario Francisco
Leitão de Almeida, a quemcooiprimentamos»
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.OÁSIS
PHOTOORAPHANDO,.

pJta, morena, semiloira e bella !
©entes éfurue.os, olhus côr dos céos !
Msbelto coílo, assetinados seios !
sábios de rosa, pequenina bocea !
N-^gneo olhar, falia meiga e doce !
^ariz bem feito, provocante riso !
jjJlla, morena, semiloira e bella !

K. P. T.
.. j-\ ^-i^-v #-* ^-*> *-

PASSADO E FUTURO
Meiga andorinha erguera-se indolente
Buscando outro paiz, buscando outra grandeza,
Encantar-se de amor, d'eterna primavera
Viver de luz queria ao rir da natureza !

Mas de novo hasteando um dia as azas
A briza manca ao espaço, erguera
Um vóo, cantando um'aria merencoria .[
yeio no berço morrer, onde nascera.

Confesse passarinho volvendo os ares | :
Para o ninho feliz arrebatado.
Ergue minh'alma entre-sonhando um vóo
As phantasticas plagas do passado.

«*

E nesse viver de mera phantasia
Em êxtase encantado, em doce sonho, ;
N'um delírio febril sorrindo amores
Canta a ventura d'um porvir risonho*

i ¦

Mas desse encanto eu despertei tristonho,
Cruel transformação, negra amargura !
Por cabelleira loura—a palma negra,
Por innocencia—o rir da desventura !

E amanhã quem sabe ! ? oh ! triste acaso !
Talvez desvanecida essa lembrança,
Nem no futuro uma illusão querida
Nem o doce sorrir quando creança !

Des«a ventura meiga sõ me resta
Um doce pensamento idolatrado,
Uma lembrança n'altna em doce enleio
Como chara visão do meu passado.

E' uma illusão que nasce e passa rindo
Depois gemendo é a illusão que morre
E desfallece a ultima esperança
Quando n'alma gemente a lympha escorre.

E mesmo assim eu rio e a dor que mora
N'alma mystura ao riso a dor. Que importa?
Passado—eu choro uma illusão perdida,
Futuro—eu rio uma esperança morta.

Natal, Setembro 95,
Luiz Trindade
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Diari o do Natal
Rio Gr > nde do Norte

Monitor Po <# tal
Republ y ca

CO eculo
TV. M.

LOGOGRIPHO
- A BENVENUTO DE OLIVEIRA

És como a Esther formosa,
3, 10, 14, 4, 5, 15, 3, 8.

Seado no entanto uma flor....
3, 4, 9. 4, 1,13.

Como a cravina cheirosa
12,6,3,15,2.

Abre a corolla do amor.
7,11,2,3.

Conceito
Sô Carlos Gomes, o Gênio
Qae tem o dom da harmonia,
Do meu todo arranjará
Um Nocturno ou Symphonia

Jav.

V

íl

FELICITAÇÃO

Cecy, comprimenta efeli- ,
cita saa amiga

MARIA FLORESTA ¦
por ter colhido mais uma '

J florzinha no Jardim precioso Jde sua existência ¦¦»

Triolets

Minha loura criancinha
Eu te amo e te venero !
Muito mesmo eu te quero
Minha loura criancinha;
Já bem julgo seres minha
Com amor puro e sincero !
Minha loura criancinha

Quando vejo a flta azul
Com que prendes tua trança
Sim um raio de esperança
Quando vejo a fita azul !
Não tiro os olhos do sul
Eminh' alma não deseança,
Quando vejo a fita azul
Com que prendes tua trança.

Quando me vires passar
Não te occultes linda flor...
Dá-me o mesmo olhar de amor
Quando me vires passar;
Não vês bem te contemplar,
Meu archanjo encantador !
Quando me vires passar
Não te occultes linda flor.

z. Lt.

MOTE

Se estás zangada commigo^
Devolve o que te entreguei •»*

Fui venturoso comtigo,
Não posso mesmo negar,
Porem já não sei te amar
Se e»stás zangada commigo;
Hoje eu digo sorrindo
(Porque te amei e gozei)
—São restos que Já deixei..
Peço-te agora um favor:
Já que não me tens amor _
Devolve o que te entreguei...

LOGOGRYPHO

N
"373071718,14-28,16,33,7-11,6,2,29,24,21-28,20,29,4
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Ficando ilhas ao .Norte,
Ao Sul, tres mares se agitam;
A Leste, montes se elevam...
Vulcões ao Oeste vomitam.

00

Ante o quadro sublime, portentoso
Dos bosques virginaes de teus encantos,
Eu vejo as nações se eclipsarem,
Envoltas, da inveja em negros mantos.
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8,30,12,3,22,27-.5,1,30.21,8,27- 30,10,29,32,9.15.22.8.27 j
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Pará-1895. Benvenuto de Oliveira
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